
Ummomento decisivo
ANDRÉ MACEDO e ANA RITA GUERRA

Nem três meses passaramdesde o primeiro Observatório
DiáriodeNotícias BES masoPaís deuumacambalhota Es
teve aumpassode eleições antecipadas houveumacrisese
guidade uma remodelaçãonoGoverno VítorGaspardemi
tiu se Álvaro dos Santos Pereira foi demitido entrou Pires de
lima o que foi bem recebido pelo painel RuiMachete foi
escolhido paraosNegócios Estrangeiros mas o País só fala
dos lucrosque teve comas açõesdoBPN quecomproueven
deu Mas hámais osjuros dadívidapública dispararam e
mantêm sealtos em todos os prazos aténasmaturidades a
dois anos ou seja osmercados ainda desconfiam da calma
política Têm sidomesesperigosos eaapresentação doOr
çamento do Estadopara2014 OE deixa tudo aindamaisno
fio danavalha Será possível apresentar emoutubro umOE
capaz de satisfazer as exigências da troika manter o Gover
nominimamenteunido e dar algum alento ao País
Háumcontraste evidente naopinião dos quatro obser

vadoresDN BES Não entre eles mas entre o que pensavam
há trêsmeses e o queacham ou suspeitam agora Emmaio
ejunho apesar de criticaremafalta de reformas estruturais
emtraços largos concordavam como que estavaa serfeito
O primeiro título desse encontro era claro A aritmética é
tramada Dizia IsabelVaz CEO daEspírito Santo Saúde O
que estageração dos 45 55 anos está a dizer éque deveha
verumbocadinho de repartiçãoentre todos osmais velhos

e osmais novos Algunspolíticos têmdemeter nacabeça
que aaritméticanão foiabolida O temaemdiscussãoeram
os cortes nas pensões dos antigos funcionários públicos
Tema difícil em que Sérgio Figueiredo CEO da Fundação
EDP pediaprudência naalturade rasgar contratos Agora
chegouomomento de literalmente meteramão namassa
Haveráforçapolítica

É aqui que se nota o contraste Oflic flacdoGoverno as
hesitações de Passos Coelho e acima de tudo a saída deVí
torGaspar levantam dúvidas sobreadireção a seguire a ca
pacidade para o fazer semziguezagues Embora aentrada
dePires de limatenha reforçado oGoverno SérgioFiguei
redo defende que a área económica ficamuito mais bem
servida porqueháumministro queconhece omundo em
presarial há dúvidas sobre a estamina da novaministra
dasFinanças perante os novos poderes dePaulo Portas no
Conselho deMinistro António NogueiraLeite administra
dor da EDPRenováveis recorda queMaria Luís Albuquer
que tempontos fracos Acho que ela está fragilizadacom a
questão dos swaps masmais por incompetênciadoGover
no do quepelo que fez

Eentão que orçamentovamos ter UmOE comcortesde
doismilmilhões mais suave portanto ou outro mais duro
com cortes de 3 6 mil milhões Miguel Leónidas Rocha
partnerdaDeloitte dizqueaescolhadeviaser clara OGo
verno devia apresentarafolhainicial ou seja aversãomais
dura demodo aaproveitar aconjuntura internacional mais
exportações parafazer o trabalho de casa Mas isso não es

magará a economiaoutraveznumaaltura emquehá sinais
menos recessão menos desemprego de inversão do ciclo
IsabelVaz é definitiva Precisamos de umEstado que pos
samos pagar Mas o quevai acontecer é quehaverá 20 exce
ções em cada sector e nada vai ser feito Nogueira Leite
pensa o mesmo e antecipa o resultado Se não quisermos
fazer essas reformas vamos entrar numasituação em que
vamos terde fazer isso emdose duplaou tripla como está
a acontecernaGrécia

É talvez esta a frase que resume o estado de espírito do
painel há a noção clara do momento delicado que o País
atravessa e a certeza de quepode tudo corrermal nospró
ximosmeses O que fazer perante estes riscos Aceitaros cor
tes semmais Sérgio Figueiredo sugere Estamos em tem
po demedidas ousadas o que significa irmuito alémdisso
baixarimpostos cortarpensões porque isso não é planear
é responder àemergência NogueiraLeite acrescenta As
entidades públicas naquilo que lhes compete têmde tratar
daquestão do financiamento daeconomia onde têmanda
domuito devagar Resumindo reformas corajosas e estru
turais mas tambémmais crédito para as empresas Miguel
Leónidas lembra a reforma do IRC capaz depôrPortugal
nomapada fiscalidade Será Em setembro há novo obser
vatório mas agorahámais dúvidas do que certezas
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SÉRGIO FIGUEIREDO

Aárea económicadoGoverno ficamaisbemservida porquetemosumministroqueconheceomundo
empresarial não precisade liçõesde como se geremmercados e como se gerem empresas masgerir
política económica não é amesmacoisa que estar à frente de umafábricade cervejas Há quemode
rar alguma da expectativaqueexiste Todaagente deposita grandes esperanças nestemensageiro da
boa nova de que vêm aí novos tempos e já vimos vários ministros da Economia espalharem se ao
comprido Apesarde chegaremcomcurrículos fabulosos nãodurammais dequatromeses noGoverno
porque não percebem que era é diferente Reparem não hámales quevêmporbem Naquela silly
seasonantecipada de julho emque todaagente andouabrincar naverdade o que estivemos a fazer
foi aperdertempo Aquela confusãoacabapor resultar numGovernoque émais consistente masnão
porumaquestãodeconfiançaOsdois líderes desteGoverno relacionam se pessoalmentedamesma
forma do que antes mas só porque não há alternativa É uma espécie de ódio cordial Mas isso tal
vez seja agora omenos importante ÉumGovernomais equilibrado mais consistente emque a área
importante da política económicaestá mais bempreparada

Temos uma urgência absoluta em gerar excedenteorçamental primário Quanto mais se renegociar
eganhar tempo mais acelera o tiquetaquedabomba relógio que é adívidapública Comasnovasre
gras que vão ser adotadas de incluir no perimetro da dívidaos endividamentosdas empresas públi
cas anossadívida vai para 140 do PIB Negociar prazos emetaspode ser conveniente mas só agra
va o problema A troikaé umobjetivo intermédio Não estamos emtempo de cortes de impostosou
sados mas estamos em tempo de medidas ousadas o que significa planear e ir muito além de res
ponder à emergência ir a reboque da situação Fazer o corte previsto é cumprirmínimos olímpicos
eodramático éque tenhodúvidas deque se consiga porquejáestamosadesistirdisso antes dotempo
Éumaquestão de credibilidade para termos umEstado e umpaís sustentável Pagar pensões pagar
salários paraque oEstado nunca falte aos querealmente dele necessitam

Um estímulo ao consumo agora baixar o IRS resulta mais em importações do que em produção
interna Havendomargem continuo apreferir desagravaratributação das empresa e restituircom
petitividade empresarial do que incentivar o consumo interno Não háaindamargempara isso Os
três partidos do arco da governação têm de chegar a acordo numa reforma do IRC Isto tem de ir
para lá do ciclo eleitoral tem de ser uma reforma estável umverdadeiro compromisso nacional

ISABELVAZ

Teoricamente é bomque nacondução dasnegociações coma troikaavozda economiaesteja pre
sente Se isto significar que se vão darmal Paulo Portas e Maria Luís Albuquerque se isto signifi
car que continuará a haver um governo que não se entende então isso émau A economia tem de
andar de braço dado com as finanças numa estratégia comum acertada com a troika Se estamos
a falar de dois partidos e duas guerras outra vez penso que vamos continuar no mesmo filme em
que estivemos até agora Há quemdiga que tudo o que aconteceu dentro doGoverno foi para en
talar um há quem diga que foi para entalar o outro Eu não percebo nada de política mas sei que
nomeio destes entalanços todos quemse entala é oPaís Oqueeu espero éque os políticos tenham
aprendido É importante percebermos todos que continuamos numa situaçãomuito complicada
que estamos longe de sair do filme que temos problemas estruturais por resolver O Governo tem
de ter umaestratégiabem definida relativamente ao que queremos fazer nos próximos dois anos
enquanto dura o resto do programa mas não tenho a certeza de que tenham aprendido a lição

O primeiro memorando da troika tinha como objetivo que dois terços do ajustamento viessem da
despesa e só um terço da receita Como não queremos fazer a reformado Estado continuamos com
medidas avulsas de cortes Se era possível reduzir1 milmilhões e estavam identificados sejamcor
tes cegos ou estruturais que é o que se pretende entãovamos continuar a fazer 4mil milhões e se
há folga para 2 mil milhões que sejam para retirarcarga fiscal não para adiar reformas Eu espero
que não haja renegociação se isso servir para tirar o pé do acelerador Tem de se fazer a reforma do
Estado e já agora Cortar rendimento não é umareforma estrutural Precisamos de umEstado que
possamos pagar Infelizmente o quevai acontecer é quevaihaver 20 exceções em cadasector enada
vai ser feito Vai haver a exceção dos militares depois adosjuizes depois a dosmédicos e dos enfer
meiros

Primeiro penso que devemos reduzir a despesa depois olhar sim para o IRS Se no próximo
Orçamento do Estado o de 2014 passamos para um corte de dois mil milhões de euros em vez dos
3 6mil milhões que estavam previstos prefiro que reduzam o IRS que ponham o dinheiro nos bol
sos das famílias para ajudar a dinamizar a economia Se há alguma folga de renegociação no défice
público que eu desconheço que seja aplicado no IRSsemque isso toque na redução inevitável e fun
damental do Estado Essa reforma tem de acontecer A reforma do IRC é umbomprincípio
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ANTÓNIO NOGUEIRA LEITE

Emprincípio as coisas com a nova composição do Governo deveriam funcionarmelhor Até por
que amargemdemanobrado Presidente daRepública reduziu se imenso e o PS perdeu o seu prin
cipal discurso que era o de pedir eleições antecipadas As condições internas são tambémbastante
favoráveis até porqueo CDS ficouextraordinariamentebemrepresentado noGoverno tem as pas
tas chave Dito isto não tenho acertezadeque as pessoas estejam todas à alturadas circunstâncias
OGoverno temsido bastante erráticono plano político pouco eficaz a resolver ospequenosproble
mas que vão surgindo e que acabampor se transformar emgrandes problemas Passos Coelho terá
de vencer adesconfiança enormedosmercados e dos credores oficiais relativamente ao quevamos
conseguir fazer Essa desconfiança vai ter dois testes em breve o primeiro são a 8ª e 9ª avaliações
que decorrerão em conjunto tambémoOrçamentodo Estado para2014 OGoverno tem condições
políticas Tem claro mas terádeperceberque opróximo encontro coma troikanãoéde renegocia
ção é de cumprimento Se as coisas correremmuito mal pode não ter condições para ficar

Prefiro que se corte na despesa pública já para termos um Estado à dimensão daquilo que a eco
nomia consegue suportar Há um problema adicional a dívida pública atingiu um ponto em que
mais tempo para reduzir o défice significamais dívida Na perceção dos nossos financiadores há a
noção clara de que não temos muita margem para procrastinar Não há margem nenhumaO PS
quando foi Governo foi incapazde fazer reformas estruturais PSD CDS tambémnão são capazes
de fazer reformas que sevejam Umpaís emqueas corporações criamumambientepolítico cons
tante em que tudo é impossível tem como consequência o Estado reduzir se através da penaliza
ção dosmais fracos São eles queperdem não as corporações Acho por isso que a troikanão acei
taráumcorte deapenasdoismilmilhões Se não quisermos fazer a reforma entramos numa situa
ção em que vamos ter de fazer isso em dose dupla ou tripla como está a acontecer naGrécia

Areforma do IRC Asempresas doPSI 20 poderão regressarumdia se consideraremque isto épara
ficar e desta vez para valer Os três partidos têm de se comprometer com isto Durante dez anos
deviam comprometer se a nãomudar estes aspetos empontonenhum porque essaé aúnica forma
de atrair novos capitais e as tais empresas do PSI 20 Algumas certamente viriam mas só nessas
condições só com essagarantia não com o risco deamanhã ser tudo desfeito Espero que sejapos
sível fechar esse compromisso depressaparahaver uma base sólida para o investimento

MIGUEL LEÓNIDAS ROCHA

AministraMariaLuísAlbuquerque recolheua bênção dosmercados numprimeiromomento por
que representava a continuidade política e técnicadeVítor Gaspar Mas o escândalo dos swaps faz
ou fez que na prática ela não tenha amesma força queVítorGaspar no Conselho deMinistros

e isso é mau Acresce que o CDS tem agorauma força equivalente à do PSD e temos de ver o que
isso vai implicar Quem olharpara Pires de lima e paraMaria LuísAlbuquerque verá que o pêndu
lo da força política e empresarial pendeu para o lado do partido de Paulo Portas Isso é evidente e
veremos no que vai resultar na prática Não estou certo do resultado Quanto àministra acho que
é uma pessoa com capacidade de confronto com ideias fixas personalidade forte mas isso não
quer dizer que se aguente do ponto de vista político Ela está fragilizada quando o País precisava
que não estivesse porque não há dúvidade que temos de manter a linha deVítor Gaspar Cadavez
que aministra for transmitirmedidas penosas estafragilidade em tomo dos swapsvirá ao decima
AVítor Gaspar não tinhamumaúnica fragilidade pessoal a apontar

Estamos a falar de dois mil milhões de euros de cortes no próximo orçamento como se a troikajá
tivesse aceitado qualquernegociação Nóscomportámo nosmal emjunhoe conseguimos a recom
pensa de em vez de ajustarmais ajustarmos menos Será Atenção os mercados não são a troika
vai ser preciso negociar No início tínhamos a esperança de que iamandara troika e que portanto
íamos finalmente fazer algumas das reformas que não se fizeram desde o 25 deAbril Mas está a ser
difícil Umdos problemas émesmo oTribunal Constitucional e aprópriaConstituição Temos uma
Constituição de ricos para umpaís depobres Temoque estas novasmedidas tambémbatamna pa
rede e não passem no TC Ainda assim acho que Passos devia apresentar a folha inicial os cortes
mais duros embora cortar 10 não seja uma reforma éuma adequação e é atacarosmais fracos

Esta reforma do IRC foi bem feita acolhegenericamente o aplauso dos técnicos fiscais e vai no sen
tido certo pôr Portugal no mapa da fiscalidade e acompanhar o desagravamento fiscal dos outros
países Na Irlanda e na Eslováquia que baixaram as taxas e criaram sistemas fiscais atrativos a re
ceita fiscal aumentou apesardebaixaremas taxas de imposto No curto prazo háumaperda de re
ceita porque os investidores estrangeiros não vêm todos no mesmo dia E eles têm de ver que há
estabilidade que o Paíspodemesmo ficar comum regimemelhordo que os outros países Tem de
acontecer emPortugal o que aconteceu emMalta que há dez anosnão existiana fiscalidade e hoje
é incontornável E não esqueçamos queMalta é umamontanha nós somos umpaís
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